


























 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 



Área de Intervenção do 
AEVP  

Resultados Escolares e 
estratégias de melhoria  

 
Conselho Municipal de Educação  

 6 de setembro de 2016  
 

Agrupamento de Escolas da Venda 
do Pinheiro 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=4rJsSw-gvLw85M&tbnid=LiPAnJ4OeVYI5M:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.cm-oaz.pt/ambiente.351/floresta.431/especies_florestais.647/pinheiro_bravo.650.html&ei=4bOyU5hqw__KA_SLgZAL&bvm=bv.70138588,d.bGE&psig=AFQjCNEXt_8ipncr-Ds_fR7OOCQNcDrxqA&ust=1404306775703416


Alunos por turma com e sem NEE       (fonte MISI) 2015-2016 

Escola N.º 
Turmas 

N.º Alunos Alunos/ 
Turma 

Alunos com 
NEE  

EB João Dias Agudo 10 249 24,90 12 

EB n.º 1 Venda do Pinheiro 17 430 25,29 20 

EB Santo Estêvão das Galés 6 141 23,50 12 

EB São Miguel do Milharado 13 309 23,77 34 

EB Venda do Pinheiro 28 806 28,79 114 

JI Milharado  3 56 18,67 0 

JI Venda do Pinheiro 4 100 25,00 0 

JI Beatriz Costa 4 96 24,00 1 

Total UO: 85 2187 25,73 193 



Alunos Beneficiários de ASE (fonte MISI) 2015-2016 

Alunos por escalão de Ação Social Escolar 
Escolas de Venda do Pinheiro, Mafra (Código 121423) 

Beneficiários ASE Escalões Abono de Família 

Escolas A B C Total 1 2 3 Total 

301 291 0 592 300 290 4 594 

290520 26 33 0 59 26 33 3 62 

293740 42 51 0 93 40 52 1 93 

294238 15 5 0 20 15 5 0 20 

295656 32 48 0 80 32 48 0 80 

344588 164 132 0 296 165 130 0 295 

620373 7 4 0 11 7 4 0 11 

635560 12 9 0 21 12 9 0 21 

645310 3 9 0 12 3 9 0 12 



Resultados Escolares  
Taxa de sucesso                                     2014-15 e 2015-16 (fonte MISI) 

Escolas de Venda do Pinheiro, Mafra (todas as escolas) 

Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo Taxa de Sucesso  

      da UO 
 

Nacional 

Basico 94,43% 92,48% 

Regular 94,23% 92,68% 

1º Ano 100,0% 100.0 % 

2º Ano 92,18% 90.3 % 

3º Ano 98,62% 96.7 % 

4º Ano 100,0% 97.5 % 

5º Ano 96,53% 92.5 % 

6º Ano 90,61% 92.7 % 

7º Ano 83,0% 86.4 % 

8º Ano 91,42% 91.4 % 

9º Ano 90,1% 88.9 % 

Pre-Escolar 100,0% 99,99% 



Resultados Escolares  
sucesso pleno  2013-14 a 2015-16 (relatório de avaliação do AEVP) 



Resultados Escolares  
disciplina         2012-13 a 2015-16 (relatório de avaliação do AEVP) 

Processos disciplinares 2014-2015 10 

Processos disciplinares 2015-2016 11 



Resultados Escolares  
Frequência e provas  finais       2014-15 e 2015-16(relatório de avaliação do AEVP) 

9.º ano 

Cl. Interna Cl. Exame 

Ano letivo PORTUGUÊS MATEMÁTICA ESCOLA PORTUGUÊS MATEMATÍCA ESCOLA 

 2014-2015 3,08 3,00  3,04 3,00 3,18 3,09 

 2015-2016  3,25  2,78  3,02  3,28  2,84  3,06 



Resultados Escolares  
provas  finais vs nacional       2012-13 a 2015-16 (relatório de avaliação do AEVP) 



Resultados Escolares  
provas  finais vs nacional       2012-13 a 2015-16 (relatório avaliação sumativa  AEVP) 



 
 
Estratégias de melhoria  

 Compete à Escola: 

 Manter o reforço do horário dos Apoios Educativos a alunos que 
demonstrarem maiores dificuldades, individualmente ou em grupos de 
homogeneidade relativa;  

 Continuar a diversificar as experiências de aprendizagem/atividades, 
visando colmatar as dificuldades apresentadas;  

 Recorrer à consecução de projetos adicionais, potenciando a 
motivação e o desempenho do aluno;  

 Reforçar estratégias de diferenciação e de reforço das aprendizagens;  

 Reforçar a promoção de uma cultura de estudo e de trabalho, refletida 
na exigência aos alunos;  

 Manter as estratégias de envolvimento dos encarregados de educação 
na vida escolar dos seus educandos;  

 



 
 
Estratégias de melhoria  

 Compete ao Aluno: 
 

 Respeitar o pessoal docente e não docente e todos os demais 
membros da comunidade educativa;  

 Cumprir as orientações dos docentes, relativas ao seu processo de 
ensino e aprendizagem;  

 Responsabilizar-se pelas suas atitudes, assiduidade e pontualidade;  

 Responsabilizar-se pelas suas aprendizagens, adotando atitudes de 
empenho e de estudo dos conteúdos lecionados em todas as 
disciplinas;  

 Desenvolver hábitos e métodos de trabalho de forma regular;  

 Realizar um trabalho honesto e responsável, encarando a escola 
como a ferramenta base da sua cidadania.  

 



 
 
Estratégias de melhoria  

 Compete às Famílias:   

 Um maior envolvimento por parte dos encarregados de educação no 
percurso educativo dos seus educandos; 

 A responsabilização pelo cumprimento do dever de assiduidade e de 
pontualidade dos seus educandos;  

 A responsabilização pelo acompanhamento dos seus educandos, através da 
fixação de um horário de estudo e da vigilância na preparação para os 
momentos de avaliação;  

 A adoção de medidas para que o aluno seja portador de todo o material 
escolar necessário às atividades letivas;  

 A promoção do respeito pelos docentes e pelo seu trabalho;  

 A colaboração com o diretor de turma/docente titular de turma, 
comparecendo sempre que seja solicitado;  

 O conhecimento e cumprimento do previsto no Regulamento Interno da 
escola e da legislação em vigor; 

 



 
                               Muito Obrigado 
 
 
 
 
 
                                                         António Felgueiras 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 



CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

RESULTADOS ESCOLARES

2015/2016

6 de setembro de 2016



ALUNOS /TURMAS

POPULAÇÃO ESCOLAR 2015/16                   
Fonte : MISI

ESTABELECIMENTO
Nº Crianças 

/ Alunos
Nº Salas/ 

Turmas

Ratio/ 
Salas/ 
Turmas

JI Mafra 105 4 26,3

JI Sobral da Abelheira 15 1 15,0

JI Quintal 45 2 22,5

JI Barreiralva 26 1 26,0

Salas JI Sanches Brito 146 6 24,3

Salas JI Alcainça 51 2 25,5

Salas JI Igreja Nova 125 5 25,0

EB Hélia Correia 490 20 24,5

EB Sobral da Abelheira 23 2 11,5

Turmas EB Sanches de Brito 341 14 24,4

Turmas EB Alcainça 122 5 24,4

Turmas EB Igreja Nova 151 7 21,6

EB de Mafra 1260 46 27,4

Total Agrupamento 2900 115 25,2

POPULAÇÃO ESCOLAR 2016/17                   
Fonte : AEM

ESTABELECIMENTO
Nº Crianças 

/ Alunos

Nº 
Salas/ 
Turmas

Ratio/ 
Salas/ 
Turmas

JI Mafra 100 4 25,0

JI Sobral da Abelheira 10 1 10,0

JI Quintal 45 2 22,5

JI Barreiralva 19 1 19,0

Salas JI Sanches Brito 145 6 24,2

Salas JI Alcainça 50 2 25,0

Salas JI Igreja Nova 115 5 23,0

EB Hélia Correia 512 21 24,4

EB Sobral da Abelheira 25 2 12,5

Turmas EB Sanches de Brito 340 14 24,3

Turmas EB Alcainça 137 6 22,8

Turmas EB Igreja Nova 173 8 21,6

EB de Mafra 1241 46 27,0

Total Agrupamento 2912 118 24,7



2014/2015

Taxa de Sucesso 

da UO Nacional

Basico 93,84% 91,12%

1º Ano 99,28% 100.0 %

2º Ano 90,73% 89.6 %

3º Ano 96,88% 95.6 %

4º Ano 99,32% 97.4 %

5º Ano 91,57% 90.7 %

6º Ano 93,77% 90.1 %

7º Ano 87,35% 83.7 %

8º Ano 93,13% 89.2 %

9º Ano 91,62% 88.3 %

Pre-Escolar 100,0% 99,99%

2015/2016

Taxa de Sucesso 

da UO Nacional

Basico 92,89% 92,53%

1º Ano 100,0% 100.0 %

2º Ano 93,27% 90.3 %

3º Ano 98,31% 96.8 %

4º Ano 97,65% 97.6 %

5º Ano 93,57% 92.4 %

6º Ano 89,35% 92.7 %

7º Ano 87,8% 86.4 %

8º Ano 86,72% 91.5 %

9º Ano 87,29% 89.7 %

Pre-Escolar 100,0% 100,0%

TAXAS DE SUCESSO 
Fonte: MISI



SUCESSO PLENO

2015/2016
Total 

alunos

Sucesso Pleno

Nº alunos %

Educação 

Pré-Escolar
281 a) 59 a) 21,00%

1º ano 265 241 90,90%

2º ano 314 286 91,10%

3º ano 294 258 57,80%

4º ano 254 230 90,60%

1º ciclo 1127 1015 90,10%

5º ano 251 193 76,89%

6º ano 268 163 60,82%

2º ciclo 519 356 68,59%

7º ano 249 125 50,20%

8º ano 245 118 48,16%

9º ano 245 140 57,14%

3º ciclo 739 383 51,83%

TOTAL 2666 1813 68,00%

a) Crianças com 5 anos

Sucesso Pleno de 2014/15 = 66,27%



Português
% SUCESSO % INSUCESSO

SUCESSO/INSUCESSO AEMafra

Total alunos - 196
77,00 23,00

SUCESSO/INSUCESSO NACIONAL 72,34 27,66

Classificações Médias

Nacional AEMafra

57,00% 57,85% (3,02) CI (3,05)

Matemática
% SUCESSO % INSUCESSO

SUCESSO/INSUCESSO AEMafra

Total alunos - 198
45,50 54,55

SUCESSO/INSUCESSO NACIONAL 49,14 50,86

Classificações Médias

Nacional AEMafra

47,00% 46,17% (2,56) CI (3,08)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Os docentes consideraram que a implementação do Plano Estratégico

2015/2016, dos Planos de Ação dos Departamentos, a consecução do Plano

Anual de Atividades e o desenvolvimento dos diversos projetos do

Agrupamento, contribuíram para o incremento dos fatores de melhoria das

aprendizagens.

• No entanto, apesar das medidas de promoção do sucesso das aprendizagens

implementadas, do desenvolvimento dos projetos do Agrupamento, e de todas

as outras medidas/estratégias de melhoria dos resultados escolares, os mesmos

não atingiram as expetativas, não se cumprindo plenamente a meta de

melhoria, e havendo um aumento da taxa de retenção. Muitos fatores terão

concorrido para tal, como se considera, por exemplo, na EB de Mafra, a questão

da sobrelotação e os seus consequentes efeitos.



ESTRATÉGIAS 2016/17
• Os alunos com insucesso no ano letivo anterior ou com sinalização do professor do 4º ano, serão integrados,

obrigatoriamente, desde o início do próximo ano letivo, no grupo de alunos para Apoio ao Estudo;

• Manter-se-á a metodologia de realização dos Testes de Aferição (internos) nos mesmos moldes, à exceção das

disciplinas em que está prevista a aplicação de Provas de Aferição Nacionais, bem como os previstos no PIP da
Matemática;

• O Apoio ao Estudo no 2.º ciclo, continuará a ser operacionalizado, com a finalidade de os alunos poderem

consolidar e aprofundar as aprendizagens e conhecimentos adquiridos nas aulas, nas mesmas disciplinas:

• No 5.º ano nas disciplinas de Português (2x45’), Matemática (2x45’) e História e Geografia de Portugal

(1x45’);

• No 6.º ano nas disciplinas de Português (2x45’), Matemática (2x45’) e Inglês (1x45’).

• Os dois tempos de Apoio ao Estudo de Português e Matemática, no 2º ciclo, serão frequentados apenas pelos

alunos cujos resultados indiciem dificuldades nas aprendizagens, deixando de haver um dos tempos destinado

ao trabalho com toda a turma.

• Nos Apoios Educativos a atribuir no terceiro ciclo, privilegiou-se o Apoio na disciplina de Físico-Química no

oitavo ano, dado o elevado nível de insucesso e a realização de testes de aferição nesse ano de escolaridade;

• Quanto ao Apoio tutorial específico, constituíram-se quinze grupos, ocorrendo o ATE duas vezes por semana em

blocos de noventa minutos.



PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA 2016/18

• Implementar-se-á o Plano de Ação Estratégica - Para a Melhoria das Aprendizagens,

que focaliza a sua ação nas vertentes do trabalho colaborativo que subsidia as

práticas letivas e na gestão da indisciplina, no âmbito do Projeto “Portugal 20 20”, a

implementar no biénio 2016/2018, para os anos iniciais de ciclo.

• Atribuída uma hora semanal de Apoio Educativo, para coadjuvação com o

professor titular de turma de 1º ano;

• Os horários dos docentes do 1º ano contemplarão, quinzenalmente, uma hora

comum, na componente não letiva de estabelecimento, para trabalho

colaborativo;

• Atribuída mais uma hora letiva aos Diretores de Turma, nos 5º e 7º anos, para

desenvolvimento de Programas de Mentoria e para a implementação de um

Programa de Desenvolvimento Psicossocial.



Tema do ano letivo 2016/17:

“Pedra a pedra construímos o futuro.”

Integrado nas comemorações dos 300 anos do lançamento 

da 1.ª pedra do Palácio Nacional de Mafra.





 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 



AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF. ARMANDO DE LUCENA

Conselho Municipal de Educação de Mafra

Áreas de Intervenção
Resultados Escolares
Estratégias de Melhoria

06
/0

9/
20

16



Alunos por Turma

06/09/2016 2

Escola N.º 
Turmas

N.º Alunos Alunos/ 
Turma

Alunos com 
NEE

EB 2,3 Professor Armando 
de Lucena

25 523 20,92 77

EB 1/JI da Malveira 15 350 23,33 14

EB 1/JI S. Miguel – Enxara 
do Bispo

7 153 21,85 13

EB 1/JI Artur Patrocínio -
Azueira

10 192 19,2 11

EB 1 S. Silvestre do Gradil 3 61 20,33 1

JI Gradil 2 39 19,5 0

Total Unidade Orgânica: 62 1318 20,85 116

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF.  ARMANDO DE LUCENA



Alunos Beneficiários de ASE (fonte MISI) 2015-2016

06/09/2016 3

Alunos por escalão de Ação Social Escolar

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF.  ARMANDO DE LUCENA



Resultados Escolares 
Taxa de sucesso 2014-15 e 2015-16 (fonte MISI)

06/09/2016 4

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF.  ARMANDO DE LUCENA

Ano letivo 2014-15 Ano letivo 2015-16



Resultados Escolares 
Taxa de sucesso (Relatório Anual de Progresso)

06/09/2016 5

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF.  ARMANDO DE LUCENA

Metas Indicadores

Situação Final

MS - Meta superada

MA - Meta atingida

MNA - Meta não atingida 

14/15 15/16

Manter ou superar, 

no ano letivo de 

2015/2016, a média 

do agrupamento em 

0,10 (prova final).

Po
rt

ug
uê

s

Média Nacional (%) Média Agrupamento (%)

MS MS
2014/15 2015/16 2014/15 2015/16

58,0 57,0 64,1 58,1

Diminuir o 

diferencial negativo 

entre a avaliação da 

frequência e 

avaliação da prova 

final (% de positivas).

Frequência (**) Prova final (**) Diferencial

MS MNA2014/15 2015/16 2014/15 2015/16 2014/15 2015/16

76,6 79,7 92,5 78,1 +15,9 -1,6

Manter ou superar, 

no ano letivo de 

2015/2016, a média 

do agrupamento em 

0,10 (prova final).

M
at

em
át

ic
a

Média Nacional (%) Média Agrupamento (%)

MNA MS2014/15 2015/16 2014/15 2015/16

48,0 47,0 48,7 51,6

Diminuir o 

diferencial negativo 

entre a avaliação da 

frequência e 

avaliação da prova 

final (% de positivas).

Frequência (**) Prova final (**) Diferencial

MNA MS2014/15 2015/16 2014/15 2015/16 2014/15 2015/16

75,9 54,7 50,6 57,8 -25,3 +3,1



Plano de Ação Estratégica

06/09/2016 6

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF.  ARMANDO DE LUCENA



Muito Obrigado!

O Diretor
Jorge Barreiros

06/09/2016 7

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS
PROF.  ARMANDO DE LUCENA



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV 



Resultados Escolares e estratégias de melhoria 

Conselho Municipal de Educação 
6 de setembro de 2016 



Alunos por turma 2015/2016 (fonte programa INOVAR)

473

965

250

308
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1º Ciclo do Ensino Básico

2º Ciclo do Ensino Básico

3º Ciclo do Ensino Básico

Vocacional 3º Ciclo - 2 anos



Alunos Beneficiários de ASE (fonte MISI)
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723
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Resultados Escolares 

Taxa de sucesso (fonte MISI)

Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo Taxa de Sucesso 

UO
Nacional

2014/2015 2015/2016 2014/2015 2015/2016

Básico
93.53% 93.85% 91.12% 92.53%

Regular
93.45% 93.75% 91.3% 92.74%

1º Ano
99.57% 99.55% 100% 100%

2º Ano
91.6% 94.35% 89.6% 90.3%

3º Ano
96.92% 95.53% 95.6% 96.8%

4º Ano
97.97% 95.56% 97.4% 97.6%

5º Ano
94.16% 89.0% 90.7% 92.4%

6º Ano
89.47% 96.35% 90.1% 92.7%

7º Ano
85.34% 78.35% 83.7% 86.4%

8º Ano
82.69% 95.19% 89.2% 91.5%

9º Ano
86.84% 84.78% 88.3% 89.7%

Pré-escolar
100.0% 100.0% 100.0% 100.0%



Resultados Escolares 

Provas Finais de Ciclo (3º ciclo)

53.9%

44.6%

57.0%

47.0%

0.0%

10.0%

20.0%

30.0%

40.0%

50.0%

60.0%

PORTUGUÊS MATEMÁTICA

AGRUPAMENTO

NACIONAL



Estratégias de Melhoria
- Prevenir problemas de indisciplina e desinteresse

pelas atividades escolares;

- Promover comportamentos cívicos;

- Munir os docentes de saberes e competências no

sentido de acompanharem melhor a evolução da

situação escolar dos alunos e apoiarem o trabalho da

Escola;

- Diversificar as estratégias metodológicas em contexto

de sala de aula;

- Assegurar que todos os alunos atinjam um nível

adequado de competências na disciplina de matemática

e português;



Estratégias de Melhoria

- Aplicar maior rigor na avaliação e exigência no

desempenho dos alunos;

- Otimizar recursos humanos e materiais para suprir

dificuldades de aprendizagem;

-Diversificar medidas de apoio educativo;

- Operacionalizar o trabalho colaborativo como uma

prática corrente em todos os departamentos do

Agrupamento;

- Melhorar a gestão curricular e a qualidade das

aprendizagens;

- Melhorar as práticas letivas;

- Promover a autonomia/iniciativa dos alunos.



Muito Obrigado

Alfredo Carvalho



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO V 







Taxa de sucesso

•85,9%

10º ano

•82,4%

11º ano

•95,0%

12º ano

Nota: Dados retirados do programa de alunos INOVAR.



Taxas de sucesso 2014/2015 e 2015/2016

11º ano TSD (%)

Média da escola 2014/2015 90,1

Média da escola 2015/2016 82,4

12º ano TSD (%)

Média da escola 2014/2015 95,7

Média da escola 2015/2016 95,0

10º ano TSD (%)

Média da escola 2014/2015 83,4

Média da escola 2015/2016 85,2%

Nota: Dados retirados do programa de alunos INOVAR.



Escola 

(alunos internos)

Nacional 

(alunos internos)

Disciplinas Média CE Média CE 

Alemão (inicial) 10,1 11,6

Biologia e Geologia 9,7 10,1

Desenho A 10,4 12,8

Economia A 10,4 11,0

Filosofia 8,9 10,7

Física e Química A 10,3 11,1

Espanhol LE III 11,0 12,1

Geografia A 11,3 11,3

Geom. Descritiva A 16,3 11,5

Hist. da Cult. Artes 10,8 10,0

História A 10,4 9,5

História B 10,4 11,5

MACS 11,2 11,4

Matemática A 11,8 11,2

Matemática B 11,9 12,3

Português 10,9 10,8

Resultados exames ESJS vs exames nacionais 1ª Fase

Nota: Dados do JNE.



Escola (alunos 

internos)

Nacional (alunos 

internos)

Disciplinas Média CE Média CE

Alemão (inicial) 8,6 11,1

Biologia e Geologia 7,4 11,0

Desenho A 9,7 13,6

Economia A 11,1 11,9

Filosofia 7,2 9,5

Física e Química A 7,5 8,9

Espanhol LE III 11,5 11,9

Geografia A 9,8 9,3

Geom. Descritiva A 16,8 11,4

Hist. da Cult. Artes 10,0 8,7

História A 9,5 9,0

História B 3,0 11,7

MACS 13,5 7,9

Matemática A 10,3 9,9

Matemática B 7,2 10,0

Português 10,3 10,4

Nota: Dados do JNE.

Resultados exames ESJS vs exames nacionais 2ª Fase



Turmas

[0,75[

Sucesso 

Baixo(1)

[75,85[

Sucesso 

Médio(1)

[85,95[

Sucesso 

Alto(1)

[95,100]

Sucesso 

Elevado(1)

PGD 1A 94,9%

PGD 1B 91,3%

PI 1 95,5%

PM1 87,1%

PT1 95,7%

(1) Escala publicada pela DGEEC

Taxa de sucesso = (Nº de Módulos

Concluídos)/(Nº de Alunos Avaliados)

Nota: Dados retirados do programa de alunos INOVAR.



Taxa de sucesso

Turmas

[0,75[

Sucesso 

Baixo(1)

[75,85[

Sucesso 

Médio(1)

[85,95[

Sucesso 

Alto(1)

[95,100]

Sucesso 

Elevado(1)

PAS2 97,4%

PI2 100%

PM2 90,3%

PT2A 96,6%

PT2B 95,1%

(1) Escala publicada pela DGEEC

Nota: Dados retirados do programa de alunos INOVAR.



Turmas

[0,75[

Sucesso 

Baixo(1)

[75,85[

Sucesso 

Médio(1)

[85,95[

Sucesso 

Alto(1)

[95,100]

Sucesso 

Elevado(1)

PAS3 99,5%

PGD3 95,6%

PI3 96,4%

PM3 83,5%

POE3 73,5%

PT3 96,8%

(1)Escala publicada pela DGEEC

Nota: Dados retirados do programa de alunos INOVAR.

Taxa de sucesso



sobre

Sucesso

7
formandos 

completaram o 

ensino básico

EFA Básico

64
formandos 

completaram o 

ensino secundário

EFA Secundário



sobre

Sucesso

49 

alunos inscritos

32 

realizaram exames

10 

completaram os seus percursos



sobre

Sucesso

5 alunos 

inscritos

4 alunos 

concluíram o seu 

percurso



Ensino/Modalidad

e/Ano ou Tipo

Taxa de Sucesso 

da ESJS Nacional

Básico 68,85% 92,54%

EFA 68,85% 75,25%

B3 60,42% 79,55%

B2+3 100,0% 85,88%

Secundário 79,51% 82,79%

Regular CH 81,34% 81,05%

10º Ano 81,95% 84,54%

11º Ano 90,03% 90,75%

12º Ano 69,07% 66,51%

Recorrente 100,0% 69,4%

100,0% 88,73%

Profissional 81,01% 88,34%

1º Ano 100,0% 98,41%

2º Ano 100,0% 99,22%

3º Ano 43,68% 64,41%

EFA 57,24% 85,04%

S 57,24% 85,04%

DL357 100,0% 68,09%

º Ano 100,0% 68,09%

Nota: Dados retirados da MISI.

Ensino/Modalidade/

Ano ou Tipo

Taxa de Sucesso 

da UO Nacional

Basico 61,64% 91,12%

EFA 61,64% 70,23%

B3 76,74% 76,07%

B2+3 40,0% 76,68%

Secundario 82,54% 82,39%

RegularCH 83,52% 80,73%

10º Ano 89,02% 84,94%

11º Ano 93,24% 88,47%

12º Ano 69,97% 67,57%

Profissional 86,25% 88,51%

1º Ano 100,0% 98,0%

2º Ano 100,0% 99,07%

3º Ano 51,32% 65,33%

EFA 70,12% 77,06%

S 70,12% 77,06%

DL357 75,0% 72,55%

º Ano 75,0% 72,55%

TAXA DE SUCESSO 2014/15 E 2015/16



TAXA DE ABANDONO ESCOLAR

Ano letivo

2015/2016

Total de Alunos 

da ESJS

Total de Alunos em 

risco de abandono 

escolar

Taxa de 

abandono escolar

1697 6 0,35%

0

1

2

3

4

5

6

2014/2015 2015/2016

N
º 

a
lu

n
o

s

Ano letivo

Nº alunos em risco de abandono escolar

Nº alunos

Nota: Considerou-se em situação

de abandono escolar os alunos

com idade inferior a 18 anos,

excluídos por faltas e que não

cumpriram as atividades de

frequência previstas no artigo 21.º

da Lei nº 51/2012 de 5 de

setembro, definidas no artigo 70.º

do Regulamento Interno da escola.





Ano(s) 10º e 11º anos

Designação Coadjuvação de dois tempos letivos e reforço de 45 minutos na carga 

horária na disciplina de Geometria Descritiva A.

Objetivos a 

atingir

 Colmatar a falta de pré requisitos;

 Ajudar os alunos a ultrapassar as dificuldades detetadas;

 Promover um ensino diferenciado em sala de aula;

 Investir em dinâmicas de sala de aula diferenciadas ao nível das

estratégias;

 Proporcionar aos alunos, através de novas tecnologias e

metodologias, melhores aprendizagens,

 Aumentar o sucesso dos alunos na disciplina.

Metas a 

alcançar

 Aumentar a taxa de sucesso da disciplina para valores iguais ou

superiores a 50% em todas as turmas.



Ano(s) 10º, 11º e 12º anos.

Designação Trabalho Colaborativo entre: professores que lecionam a mesma disciplina/ano;

professores do mesmo conselho de turma.

Objetivos a 

atingir

 Criar condições organizacionais que tornem o trabalho colaborativo uma prática

corrente nos Departamentos Curriculares e entre os professores dos Conselhos de

Turma;

 Uniformizar de procedimentos nas várias vertentes do processo de ensino-

aprendizagem;

 Construir e partilhar materiais pedagógicos diversificados e inovadores;

 Promover dinâmicas facilitadoras da implementação de aulas coadjuvadas em certas

disciplinas (GDA e FQA, por ex.);

 Contribuir para a melhoria do sucesso, promovendo boas práticas pedagógicas;

 Intensificar e melhorar a articulação curricular e a qualidade das aprendizagens;

 Prevenir atempadamente situações problemáticas;

 Induzir práticas de trabalho colaborativo conducentes à reflexão conjunta.

Metas a 

alcançar 

• Aumentar a taxa de sucesso nos Cursos Científico-Humanísticos em 2%;

• Nos Cursos Profissionais, manter a diferença entre a taxa de sucesso nacional e a taxa de

sucesso da escola abaixo dos 4%.



Ano(s) 10º ano.

Designação Criação de um segmento de 45 minutos, em comum entre o diretor de

turma e os alunos

Objetivos a 

atingir

 Atingir ou aproximar de zero o abandono escolar;

 Criar um momento adequado ao tratamento de assuntos de direção de

turma;

 Corresponsabilizar os alunos e os pais/encarregados de educação no

cumprimento do RI e do estatuto do aluno;

 Consciencializar os alunos para a importância da obtenção de bons

resultados académicos;

 Promover a autoavaliação individual e coletiva dos alunos;

 Corresponsabilizar os alunos e os pais/encarregados de educação na

melhoria dos resultados escolares;

 Potenciar o papel do diretor de turma.

Metas a 

alcançar

 Diminuir o número de exclusões por faltas, em 10%;

 Aumentar a taxa de assiduidade em 10%;

 Diminuir o número das medidas disciplinares, em 15%.



Ano(s) 10º, 11º e 12º anos

Designação Apoio obrigatório, para conclusão dos módulos não capitalizados e

realização dos PCE nos Cursos Profissionais

Objetivos a 

atingir

• Criar uma cultura de sucesso, promovendo a autoestima e a

motivação para a aprendizagem;

• Aumentar a taxa de capitalização dos módulos por frequência;

• Aumentar a assiduidade dos alunos;

• Permitir aos alunos que não obtiveram assiduidade para concluir os

módulos por frequência, a possibilidade de atingirem 90% de

assiduidade.

Metas a 

alcançar

• Manter a diferença entre a taxa de sucesso nacional e a taxa de

sucesso da escola abaixo dos 4%;

• Aumentar o número de módulos capitalizados em 10%;

• Aumentar em 10% a taxa de assiduidade.



Ano(s) 10º, 11º e 12º anos.

Designação Desdobramentos às disciplinas de Português, Inglês e Aplicações

Informáticas B, dos cursos científico-humanísticos e Comunicar

em Francês, TIC, TIAT e TCAT, dos cursos profissionais.

Apoio de turma às disciplinas sujeitas a exame nacional.

Objetivos a atingir • Implementar metodologias que permitam a diferenciação

pedagógica;

• Diversificar estratégias promotoras da melhoria do sucesso;

• Consolidar conteúdos programáticos;

• Melhorar a qualidade das aprendizagens dos alunos.

Metas a alcançar Aumentar em 2% a taxa de sucesso da unidade orgânica.



Votos de um excelente ano letivo para todos.

Conselho Municipal de Educação

Setembro 2016



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VI 



António Quitério 
Conselho Municipal de Educação – 2016/09/06 

͞APRENDIZAGENS DOS ALUNOS͟ 
 
O trabalho que se desenvolve na educação pré-escolar é diversificado e individualizado. 
Neste nível de educação e ensino não existe um programa pré estabelecido. Existem 
orientações curriculares. 
O plano de trabalho é definido anualmente pela educadora ou educador, após 
avaliação diagnóstica do grupo de crianças que lhe é confiado. 
As aprendizagens são construídas a partir do que cada criança. É um processo 
proactivo 
A educadora ou educador sabe quais as competências que as crianças devem ter 
adquirido para ingressar no 1º ciclo. 
A idade, saber ler, escrever ou jogar no computador não é tudo. A criança necessita de 
ter boa capacidade de tolerância à frustração e não desistir à primeira dificuldade, isto 
é a maturidade, é pessoal, é construída por cada um e nunca sob a pressão do adulto. 
Saber respeitar o outro, ficar sentado durante um tempo considerável e manter-se 
fixado, por muito tempo, na mesma tarefa é a concentração e ainda ter um nível 
expressivo de linguagem implica conhecimento. 
Ingressar mais tarde no primeiro ciclo, segundo um estudo desenvolvido nos EUA* 
reduz os níveis de falta de atenção e hiperatividade em 73%. A falta de atenção e a 
hiperatividade estão associados à falta de auto regulação que só tem efeitos visíveis no 
final da infância. 
Há outros estudos que apresentam evidências de que o ingresso mais tarde traz 
benefícios económicos e educacionais que podem ser visíveis na diminuição dos apoios 
psicológicos, diminuição do recurso a apoios educativos complementares, diminuição 
dos  problemas comportamentais ou desviantes. 
É um investimento que urge tomar consciência. 
Os pais receiam que o seu filho ou filha se atrase, que perca um ano ou não 
acompanhe o seu grupo de amigos. 
A relevância dessas preocupações não obsta a que se considerem outras 
interpretações. 
Não queremos todos o melhor para os filhos ou alunos? 
O futuro não nos pertence. Devemos dotar os homens e mulheres de amanhã com a 
melhor formação. 
 
Há 3 anos que fazemos o levantamento da qualidade das aprendizagens dos alunos e 
das medidas implementadas com vista ao sucesso escolar. O corpus selecionado foi o 
do grupo de alunos que ingressaram no 1º ciclo, que frequentaram a educação pré-
escolar no agrupamento e que completaram 6 anos entre 16/setembro e 31/dezembro. 
 
Por considerarmos ser um dos universos que carece de maior chamada de atenção. 
  
Os alunos foram subdivididos em três grupos (i) com idade, (ii) com parecer favorável e 
(iii) com parecer desfavorável. 
  
  
 *The Gift of Time? School Starting Age and Mental Health (A dádiva do tempo? idade 
de escolaridade e saúde mental) de Thomas S. Dee, Hans Henrik Sievertsen 

http://www.nber.org/people/thomas_dee
http://www.nber.org/people/hanshenrik_sievertsen


QUALIDADE DAS APRENDIZAGENS DOS ALUNOS QUE FREQUENTARAM A PRÉ-ESCOLAR NO 
AGRUPAMENTO, INGRESSARAM NO 1º CEB E QUE COMPLETARAM 6 ANOS ENTRE 16/9 E 31/12 

 
 
 

 

 

  

2013 2014 2015 

1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 1º 2º 3º 4º 

Idade 4,19 4,02 4,05   4,49 4,09     4,12       

Favorável 4,06 3,80 3,98   4,27 4,21     4,18       

Desfavorável 3,63 3,40 3,64   4,20 3,78     3,98       

Média da qualidade das aprendizagens atribuídas no 3º período de cada ano por grupo de referência 
 

 

A média da qualidade 
das aprendizagens 

a) É sempre inferior nos grupos favorável e desfavorável e muito menor neste último 

b) Diminui no 2º ano para todos os grupos. 

c) Sobe no 3º ano (de referir que só há retenção no 2º ano). 
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MEDIDAS ESPECÍFICAS PARA O SUCESSO ESCOLAR  
ALUNOS QUE FREQUENTARAM A PRÉ-ESCOLAR NO AGRUPAMENTO, INGRESSARAM NO 1º CEB  

E QUE COMPLETARAM 6 ANOS ENTRE 16/9 E 31/12 
 
 

 1º ano 2º ano 3º ano 

Ano de 
ingresso 

Idade 

Por opção dos EE com 
parecer da educação pré-

escolar 
Idade 

Por opção dos EE com 
parecer da educação pré-

escolar 
Idade 

Por opção dos EE com 
parecer da educação pré-

escolar 

Favorável Desfavorável Favorável Desfavorável Favorável Desfavorável 

A P N R A P N R A P N R A P N R A P N R A P N R A P N R A P N R A P N R 

2013/2014 2        1    2 2 1 1 1 1  1 3 2  1 1 1 3       4   

 2 1 6 9 5 4 

2014/2015             3 1 1 1  1    1  1  

   6 3 

2015/2016              

   

Legenda: 
A – Apoios educativos  P – Plano de ação  N – Necessidades educativas específicas (DL 3/2008)  R – Retenção 
 

 Os alunos que ingressaram com idade iam sinalizados da educação pré-escolar. De referir que os casos de retenção, neste grupo, foram 

acompanhados pela Intervenção Precoce com terapias, das quais tiveram alta por ingresso na escolaridade obrigatória. 
 

  11 Alunos ingressaram por vontade expressa dos encarregados de educação, com parecer desfavorável das educadoras. 

o Foram aplicadas 13 medidas específicas para garantir o seu sucesso escolar 
 

   3 Alunos  ingressaram com parecer favorável das educadoras. 

o Foram aplicadas 5 medidas específicas para garantir o seu sucesso escolar 

o 1 aluno com parecer favorável da educadora foi sujeito a 3 medidas específicas 
 

 79% dos alunos sujeitos a medidas suplementares pertenciam ao grupo de 11 - alunos que ingressaram no 1º ciclo com o parecer desfavorável da 

educadora. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VII 



ANO LETIVO 2016/2017
CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – 06/09/2016



ANO LETIVO 2016/2017
1. REDE ESCOLAR

Educação Pré-Escolar

25 Jardins de Infância

1.º Ciclo do Ensino Básico

17 Escolas

2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico

6 Escolas

Ensino Secundário

5 Escolas

TOTAL: 39 ESTABELECIMENTOS DE EDUCAÇÃO E

ENSINO



ANO LETIVO 2016/2017
1. REDE ESCOLAR

Obras de Manutenção - Equipa multidisciplinar para
intervenções profundas durante a interrupção letiva do verão;

Obras para Ampliação e Modernização da

Escola Básica da Venda do Pinheiro;

Obras de Requalificação da Escola Básica prof.

Armando de Lucena – Malveira.



ANO LETIVO 2016/2017
2. INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

• Simplificação e desburocratização dos

procedimentos de reinscrição, de forma

automática e dispensando a instrução de

novo processo.

• Atualização de dados pessoais ou alteração

do serviço, mediante comunicação do

encarregado de educação.



ANO LETIVO 2016/2017
2. INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

2.1. Componente de Apoio à Família:

• Refeição:979 novas inscrições

(330 nos JI; 649 nas EB1)

Dietas Especiais – 54 almoços e 12 lanches

• Prolongamento de Horário: 357 novas inscrições

(184 nos JI; 173 nas EB1)

• Prolongamento de Horário da manhã: 50 novas

inscrições.

Renovação do Contrato com a Eurest para o fornecimento de

“Refeições Escolares para os Estabelecimentos de Ensino do Primeiro
Ciclo e Pré-Escolar do Concelho de Mafra e para a Creche Municipal

de Mafra”



ANO LETIVO 2016/2017
2. INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

2.2. Ação Social Escolar

• 1.º Ciclo do Ensino Básico – 684 novas candidaturas;

• Educação Pré-Escolar – 225 novas candidaturas. 

TOTAL: 909 processos.

• Pequenos-Almoços

- Início do serviço no 1.º dia de aulas;

- Sinalização de novos casos (1.º ano de escolaridade)

por parte dos Agrupamentos de Escolas.



ANO LETIVO 2016/2017

2.2.1. MANUAIS ESCOLARES – 1.º ciclo

• Emissão e expedição dos vales-oferta dirigidos a 2.721

alunos (do 2.º ao 4.º ano de escolaridade), num total de

102.752,78€:

- Agrupamentos de Escolas – 2.602;

- Colégio Art e Manha – 52;

- Ensino Doméstico (alunos apoiados pela Associação Enraizar) – 16;

- Alunos residentes, mas estudantes fora do Concelho – 51.

2. INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO



ANO LETIVO 2016/2017
2. INSCRIÇÕES NOS SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

2.3. Transportes Escolares
• 818 novos processos de candidatura - 1.ª vez

(135 das EB1 e JI; 375 das EB2,3 e 276 das Escolas
Secundárias);

• 1.966 processos de renovação de candidatura

(523 das EB1 e JI; 1.122 das EB2,3 e 321 das Escolas
Secundárias);

• Plano de Transportes Escolares para o ano letivo 2016/2017

(ponto 5 da ordem de trabalhos da presente reunião);

• Renovação dos Contratos para “Prestação de Serviços no âmbito
dos Transportes Escolares dos Alunos que frequentam os

Estabelecimentos de Ensino dos Agrupamentos de Escolas de

Ericeira, Mafra, Malveira e Venda do Pinheiro” – 29 CIRCUITOS
ESPECIAIS



ANO LETIVO 2016/2017
3. ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR
• Inscrição de 3.238 alunos, taxa de adesão de 90,4%;

• Protocolo de Utilização de Instalações com o Grupo Recreativo

Sobralense (EB do Sobral da Abelheira) e o Alcainça Atlético Clube (EB

São Miguel de Alcainça);

• Atividades desenvolvidas: Atividade Física e Desportiva; Oficina de

Artes; Área Lúdico-Expressiva; Ciências Experimentais; Música;

• Estabelecimento de Protocolo de Colaboração entre o Município

de Mafra, a DGEstE, o Agrupamento de Escolas de Mafra e a

Associação de Pais e Encarregados de Educação de Alcainça, Cheleiros

e Igreja Nova;

• Renovação dos Protocolos de Colaboração entre o Município de

Mafra, a DGEstE, os Agrupamentos de Escolas da Ericeira, prof.

Armando de Lucena – Malveira e da Venda do Pinheiro e Associações

de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas da

Ericeira; da EB da Malveira e da EB de Santo Estevão das Galés.



• Colocação de pessoal não docente, de acordo com o rácio
definido na Portaria n.º 1049-A/2008, de 16 de setembro, na
sua atual redação;

• Constituição de uma nova Unidade de Ensino Estruturado na
EB n.º 1 da Venda do Pinheiro – 2 assistentes operacionais;

• Colocação de pessoal não docente (assistentes técnicos e
operacionais) na Componente de Apoio à Família, de acordo
com o n.º de crianças e alunos inscritos nos serviços;

• Candidatura ao IEFP para 71 trabalhadores em Contrato
Emprego-Inserção;

• Manutenção da equipa de supervisão.

ANO LETIVO 2016/2017
4. RECURSOS HUMANOS



REGIME DE FRUTA ESCOLAR

- Pedido de financiamento ao IFAP;

- Propostas de medidas de acompanhamento;

- Peças de fruta a distribuir (2 peças/semana/aluno):

Maçã Royal Gala; Pêra Rocha; Cenoura; Banana;

Tangerina e Tomate “Cereja”;

- Procedimento de aquisição em curso;

- Início previsto para distribuição – outubro de 2016.

ANO LETIVO 2016/2017
5. PROJETOS 



ANO LETIVO 2016/2017
OBRIGADA



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VIII 



PLANO DE TRANSPORTES ESCOLARES ANO LETIVO 
2016/2017

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 06.09.2016



De acordo com o Decreto-Lei n.º 299/84, de 5 de setembro, na sua atual 
redação:

 Os alunos têm direito a “(...) serviço de transporte entre o local da sua residência e
o local dos estabelecimentos de ensino que frequentam (…) quando residam a mais
de 3 km ou 4 km dos estabelecimentos de ensino, respectivamente sem ou com
refeitório” (ponto n.º 1 do artigo 2.º);

 “O transporte escolar é gratuito até ao final do 3.º ciclo do ensino básico, para os
estudantes menores (…), bem como para os estudantes com necessidades educativas
especiais que frequentam o ensino básico e secundário” (ponto n.º 1 do artigo 3.º);

 “A utilização dos transportes escolares pelos alunos deverá respeitar as normas
emanadas do Ministério da Educação respeitantes ao processo de matrícula e seu
encaminhamento” (ponto n.º 2 do artigo 3.º);

 “O transporte dos estudantes do ensino secundário deverá ser comparticipado pelos
interessados nos termos a definir em portaria (…)” (ponto n.º 4, do artigo 3.º);

 “Não serão abrangidos (…) os estudantes que se matriculem contrariando as normas
estabelecidas de encaminhamento de matrícula de alunos” (ponto n.º 5, do artigo
3.º).

Vetores fundamentais:

 Prioritariamente, os alunos utilizarão os transportes coletivos já existentes; 

 Sempre que estes não satisfaçam as condições fixadas, recorrer-se-á aos Circuitos 
Especiais.



Agrupamento de Escolas
N.º de Est. 
de Ensino

N.º de alunos
% de 

alunos

Ericeira 4 204 20,2%

Prof. Armando de Lucena – Malveira 4 92 13,3%

Mafra 4 175 11,9%

Venda do Pinheiro 3 183 22,0%

TOTAL 15 654 16,3%

Ensino Básico (1.º CEB)

 N.º total de circuitos especiais: 29;

 Circuitos especiais com acompanhamento de Vigilantes, nos termos do n.º 2

do artigo 8.º da Lei n.º 13/2006, de 17 de abril, na sua redação atual: 2

vigilantes quando o veículo automóvel transporta mais de 30 crianças, 1

vigilante quando o veículo automóvel transporta menos de 30 crianças.



Ensino Básico (2.º e 3.º CEB)

Ensino Secundário

Total (Ensinos Básico e Secundário)

Escola N.º de alunos % de alunos

António Bento Franco - Ericeira 100 16,0%

Prof. Armando de Lucena – Malveira 162 31,1%

Mafra 163 13,1%

Venda do Pinheiro 370 41,9%

Colégio Miramar 526 51,0%

Colégio Santo André 161 43,2%

TOTAL 1.482 31,7%

Escola N.º de alunos % de alunos

Escola Secundária José Saramago – Mafra 381 26,7%

Escola Técnica e Profissional de Mafra 75 22,5%

Colégio Miramar 51 29,1%

Colégio Santo André 76 20,1%

TOTAL 583 25,2%

N.º de alunos % de alunos

2.719 24,7%



OBRIGADA

PLANO DE TRANSPORTES ESCOLARES ANO LETIVO 
2016/2017


